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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Ao passo que os ulmeiros se começam a despir de folhas, os can- 
didatos Começam a enflorar-se d'esperanças. 

Todos os animos estão suspensos duma palavra unica da folha 
official. No dia em que ella proferir a data aguardada com (anta ancie- 
dade, nesse dia a grande Datalha ferida desde o parapeito 
da conselencin publica até no redueto da folha de flandres em que se 
recolhe o voto dos eleitores: isto é, desde a taça até à urn 
«ma Entretanto, em Lisboa, o Processo do Can-ean, ulvarota muito mais 
08 espiritos, neste momento, do que o processa eleitoral, sem que seja 
possivel explicar este phenomeno, pois que entre um e outro não ha 
certamente essa differença capi 
ambos é preciso ser exímio na pirueta batendo bem com o pó ma ponta 
no maria visinho, revoltsando nºuma easmbalhota macabra por cima 
dos espeotadores, deixando ver a meia além da liga 

Nota em homenagem no pudor. —No caso político sugeito a meia 
eim questão munca póde sor senão... a meia li 

Lisboa, diga se por uma vez, nunca foi muito dada a preocupa- 
codes partidarias. Quando ne trata dos seus destinos a capital deste 
abençoado torrão, aondo a pliyloxera ajuda neste momento a ea 
vinha do senhor, entrega-se nas imãos dos primeiros salvadores que 
encontra. no voltar. da esquina. O que ella não quer sobretudo é que 
a perturbem no pleno devaneio das suas digestões ou que a desucre- 
item Já fóra ohamando-lhe uma cidade lbertina, cheja d imaginação 
edfandacia, À phantasia oriental de Lisboa está representada na ria cen- 
tral do passeio publico e a sua rasgada Iniciativa no tapume dos paços 
do concelho. Os lagos do passeio somunados com o frontão dão a somma 
do pensamento municipal, e esto pensamento reduzido a forma tangi- 
vel dá um volto esphérico, representante gennino da redondeza da ci- 
dado que vao rebolando pela estrada do destino, sem fazer boulecards, 
mas tambem sem fazer revoluções, como Paris, Madrid, Berlim e Bru- 
xallas, 

Ora o que não far maravilh 
cumstancia da não fazor barricadas, 

Em quanto nim fôr Lisboa póde ter sempre sonhadores ma pro- 
vineia que ds horas de luar devanelam sosinhos pensando n'ella. 


mereos Dem ser absolvido pela eir- 


Eu nunca vi Lisboa e tenho 


pena, 


A primeira virtude d'um povo patriarehal é não espantar os rou- 
xinoes, 


—Emquanto, segundo a phrase dum orador recente, à formosa oda- 
Jon do Tejo, nos recessos do sem bovloir, com uma panela de cal 
dependurada no pescoço, trata "esto momes branquecor a faco 
para seduzir os trovudoros, o Processo do ( 

Ieorelos tudo o quo a cldado conta de mais distinto tanto em Mberti- 
nagem como em virtude, Entre todos os processos, imais ou tmenos ce 
eandalosos que Lisbon tem saborendo, nos nltimos tempos, 6 da Cap-can 
é certamente aquelle que mais a tom forkdo no Intimo d'alma. É in- 
dlseriptiveL 0 interesso que a população da capital toma neste momento 
pela Seguídita conte ns pretonções devasso filho da decadencia 
que, À ultima Nora, se quiz medir com o bolero. Podemos dizer que, 
mn Portugal, ago, não hs ningueca que, sliplosmnto pelos gre Boné: 
tenha obtido mais assigmalodas Vietor 

'edro. Franoo. 

As glórias da graciosa cantora andam npregondas, dia a dia, 
notiolario portuguoz: as do ilustre politico forum gorgeadas ao luar 
pelo st. Anstr que, empoleirado nºama olala, batendo as azas da soby 
casaca, soltou em honra de Belem a inelodia mais sentida de que na 
terra a memoria. 

Devemos entretanto dizer em abono da verdade que já houve ros- 
xinoes governamenttos que tvinavam, fo Dem egmo ese, que si 


as do que a sr.” Moriones. 


plesmente foram. perdendo a voz por lhe estar gaindo a penni... atraz 
da orelha, 

Por fim vem talvez a descobrir-se que o xarope de James é uma 
excellento receita para fazer sablis. 


— Na ultima semana o sr. Thomaz Ribeiro, ministro da marinha, 
alrigtu-se a Vizem que em sua honra den um baile explendido, conforme à 
desoripção das folhas da localidade, O illustre ministro teve o prazer. 
de assistir à inauguração do caminho de ferro da Beira Alta, que não 
obstante ter sido concedido ha tão poucos dias, Já neste momento atra- 
vossa ovante aquelas nherrimas regiões do paíz. 

Este camínio do ferro que uma poderosa companhia franceza diz 
não poder construir em menos de seis anos, foi levado a effeito por 
um redactor da Atalaya—folha catholica da Beira —n'uma noite! Não é 
emo matos podem suppôr um caminho de ferro de via reduzid; 
um caminho de ferro posto em galope e dançado no clab pelo proprio 
homem de estado a quem foi offereeido, A arte contemporanea está 
produzindo em Portugal d'estas maravilhas; resolve por musica os 
mai dificeis problemas da governação! 

O mais rasonvel agora seria o 
o contraoto para a construoção da linha ferrea da Beira, a fim de não 
se dar a cioumstancia lamentavel de Vizem, depois de ter experi- 
mentado a viação acelerada a galope, no elub. à vá experimentar depois. 
a pússo pelos vales. 


o proctirar meio de annnlar | 


que à primetra vista páreoe, Em | 


| 


ra) 


| 


E ao mesmo tempo fazer a diligencia para que na linha do norte 
e leste se ensaie o mesmo systema. À vingem 4o Porto deve abreviar-se 
muito mais empregandô a companhia, em vez de machinas, o cotilion, 


— Apesar de Portugal nos ultimos tempos abundar muito em celo- 
bridades não se devo deixar sem menção especial a circumstancia do 
mani-Aautista Alves da Silva, depois de ter percorrido ovante à Europa 
juteira, sem nuna ter encontrado im rival o seu caminho, encontrar 
um apenas chega à terra que lhe foi berço, TO 

Note-se que este mani-lautista é dos que pódo seu figigã 
torica dizer que o abençoado torrão da patria lhe foi Vero 
suprema verdade é que Alves da Silva começou por dormir! po cl 
ao ar livre. Mas como se esta prova do carinho não fosse niidg hás- 
tante da parte do torrão natal, deu-lhe mais elle, do que pareço, um 
outro irmão na arte que até aqui vivia ignorado do mundo, mas qui 
afeste momento, eego pelo aureo reflexo da corda de gloria do sen rival, 
se propõe a vir às mãos com elle n'um torneio publico. 

Verdadeiramente no fundo Portugal é o puiz uondo 05 phenonienos 
se cultivam hoje com mais esmero. Bara so tocar faula, por exemplo, 
não é precito Mula, da mesma fórma que para ser consalheiro não é 
preciso ter senso comum. Para exercer 0 cargo de aliiranto dispone 
sam-se esquadras, da mesma frma que se dispensa a Arabia e a Elhio- 
pia para se ser senhor da Ethiopia « da Arabia, 

Não é pois de admtrar que d'aqui à pouco se descubra que todo 
o portugues é mais ou menos maniluutisto, devendo nesse enso o 
Baron, em vez de fazer luvas, passar à favor cuixas de ehangrin forradas 
de veludo para nós acondicionarmos as mãos. 

À suprema elogancia então consistirá em a leilora traror 08 afilu- 
dos dedos dm su esbelin mão patricia guandados fuma caixa de ses 
fechaduras. 


= meu supremo prazer seria Mojo, nesta olirontca, fallar do 
Mivros, de teatros, do casos galantes, de rasgos de phantasta, do impro- 
visos do gelo, mas a suprema verdade é que, nesto genero, nx chro- 
ulous da cidade apenas rezam nos ultimos dias duma netrix rapíada 
depois da representação n"uma harraca em Belem. Esto acontecimento 
restabelece de certa fórma o credito das barracas de feira, tornando-as 
verdadeiros teatros destes success ruldosos que Tá fóra são o pão 
quotidiano da eurioridade mundana, 

Nos thentros de Lisboa não nb não ne raptam actrizes, mas no 
“contrario, quando se menciona a sabida repentina d'uma princoza da 
rampa para fóra de portas d almplesmente para nos anmunciar que olla 
foi em peregrinação a longos Lorras pagar mma promessa, como acce- 
deu agora com a sr.* Emília das Novos, 

Ah, que triumpho para a arte dramatica se a roubasm no ca 
minhot—a fingir! — que sensação. profunda no mund + portuguor! 
Como o triste theatro de D. Mura 1, que para abl vogota mom forro 
nos camarotes o sem incentivos na arle, se sentiria remogado como que 
xolvendo nos seus primeiros dias de gloria o do ruido! 


— Belem foi a heroina dos ultimos quinzo dias: foi uma poquo- 
nina Paris rustica feita em cortiça, tanto pelos incidantos políticos da 
que fot theatro como pelos raptos de que foi vietima, Já o sr, Ansur 
nos revelou que emquanto Lisboa dorme, Belem véla, pois que basta 
o Porto gritar á lerta, para ella logo responder á lerta estou, 

É Babylonia reduzida a praça do prot, 

Do reslo quem se quizer convencer do que as (orrinhas espirituosas 
de D. Manuel não são uma simples imagem, póde ir ao Rastello 6 cor- 
tificar-so por seus proprios olhos. Simplesmente em vez de olhor para 
os corueleus dos Jeronymos deve olhar para dofronto, — para à Dartnon 
da Píncha. 


Custas D'Azeveno. 
es 


EXPEDIÇÃO GEOGRAPHICA PORTUGUEZA 
Á AFRICA AUSTRAL 


STANLEY E OS NOSSOS EXPEDICIONARIOS 


Saber já os nossos leitores como Serpa Pinto, o ousado ex- 
plorador que a estas horas atravessa talvez a região onde morreu Le- 
vingstone, teve a ventura de ser como que o embaixador da Europa, 
enviado a saudar a celebre expedição anglo-mericana de Stan] 
quando elia chegava, extenuada é disimada, à beira do Atlantico. 

Não lhes é tambem desconhecida aquelia notavel carta em que o 
nosso amigo narrava, cheio de generosa commoção, o seu encontro com 
o illustre navegador do Luslaba-Congo. 

Slanley vein com Serpa Pinto para Loanda, a bordo da nossa ca- 
nhoneira Tamegn. 

Regeitando todas as calorosas offertas de hospedagem, Stanloy foi 
alojar-se na casa ocenpada pelos nossos exploradores estabelecendo com 
elles aquelle agradavel convivio e singular associação que ello deno- 
minava Sociedade de Geographia de Loanda. 

No caminho de Loanda para o Natal, o illnstre explorador amo- 
ricano dedicava aos seus recentes amigos, n'uma carta ao Daily Tele- 
groph e do New York Herald, “uma eloquente manifestação do sem 
reconhecimento e da sua sympathi 
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DENTE 131 


raveis, hão de seguramente trazer da sua viagem muitos conhocimen- 
os utilaimos e revelações lopogtaphieas altamente valiosas. É grande 
o seu enthusiusmo neste momento. À influencia e a amisade de Serpa 


Pinto e da Brito Capello, preparoa-me a imais lisongeira recepção em | 


Loanda.» 

«0 objectivo, 
uha Serpa Pinto antes 
ello tinha agora, disse-me, 


— dis ainda o ilustre americano — a que se propu- 
“da minha chegada era a exploração do Congo 
“de seguir outro caminho, no interesse do 
seu paiz, Lembrava o Kuneno ou Nour se river, e juntos traçâmos 
un plano para largamente ser explorada a desconhecida região que se 
estenda da embocadura do Kunene no Bié o do Bihé ao Lago Bemba, 
depois do Lago Nyassa é até Moçambique. 

É esta interessante conferencia que a nossa estampa de hoje regis 
tra Serpa Pinto com uma corta d'Africa diante de al, expõe o sem 
Peolelo novo a “tanto, 

um verdadeiro quadro esto agrupamento J'aqueltes valentes que 

acabavam de fizer a dura campanha da traversia africana e dos brio- 

“ou moços quê eles de enthisiaano é do «ciencia, lam lançar-so 
in, 


Luciaxo Conbrino, 


O VISCONDE DO RIO BRANCO 


O Occinenme dá hoje o retrato dum dos homens mais eminentes 
do kmperio Bruziloiro, nosso Mospede neste momento ; d'un estadista 
lusteo que tem o sea nome entaçado aos fustos modernos e brilhantes 
do gsando Imperio d'alêmemar ; dura Monet cm Min, que, belo ex. 
plendor da ma privilegiada intelllgencia e pela generosa 
Toi onpleito tem direito À veneração universal o ao reconhecimento da 
Iutmanídados 

Não d da tadole destas publicações passagoiras dar Miographhias 
desenvolvidas das celebridades do dia, em todos os Incidentes da vida. 
O pari plguico do homem tem simplosmento de ser completado com 
o dnbogo da sua individunlidade moral; a traços alimples « claros aonde 
na feições mala caracteristicas se uprosentem em toda a lucidez nos 
olhos dor leitoros, 

'O visconda do Mo Branco, José Maria da Silva Paranhos, ascom. 
de pres oriundos do Portugal, na Babla, eum 1810, Foz brillvantes estu- 
donna Academia de Marinha do flo de J 
Mar, sogulado os Impulsos dl nua votação pai 
qua no tomou distinetissimo, saúdo am 1845 n 
luto Aquelas escolas. Mas ao m 


nomendo profesor subs- 
o tempo a atua espera. intello- 
olual abrangia o estudo das seloncias philosophicas « historicas o que 


Alia permitia estronr-so vantafosamento nas Tuctas da Imprensa diaria 
como um dos mais oxtrenuos defensores das Mbentados publicas e dos 
Interoguas politicos e economicos do seu palz. À sua carreira d'homem 
publico começava. eutão olferecondo-lhe os alaitores Maminemsos o di- 
ploma da deputado & assemblés legislativa provincial, 

São wlgnalados os sans rinmphos na Imprensa periodica, quer 
como fundador o redactor do Correio Mercantil, quer como anclor das 
Cartas aa amigo, notavel colleação d'epintolas literarias o políticas que 
floarão now antas do Joruallsno. como. modellos de graço, do fimura 
dPolservação. 

Em LBSL alliava o cargo de professor com o da redactor do Joraat 
do Commercio aondo se continnon a maúlfestar 0 mesmo escriptor dis 
tinelo, 0 mesmo pensador profundo. Foi ahi que o marquez de Paraná 
o fol convidar para quo un qualidade de seu secretário o ncompanhase 
aos Estados do Prata na missão diplomatica incarabida fquello distin- 
oto estadista, 

Elm 1884, organizava. o marqu 


da Paraná ui gabinete de con- 
elilação, o conhecedor dos valiosos dotes do seu antigo secretario reservava 
puta da marhula para o viscondo do Rio Branco que depois, em 1856, 
tomava conta da. pasta dos negocios estraugeiros, assigwalando-so na 
tsibuna como um orulor eloquente e um verdadeiro homem d'estado, 
conhecendo como poucos os negosios das repablicas lemitrophes do im- 
o Gon de qa trio sobsenentemento em muitos ruooes di 
Goi, sempro com gloria para o seu nome e lriumpho para o Brazil, es. 
pesialmento na celebre questão do Paraguas em que foi o principal 
ngoelndo, Em, SOL encarmendo a duque de Caxias de nova organi- 
sação 


iministórial, é o visconde de Rio Branco incambido da pasta da 

Faxenda, mutiestando da mesma fósuxa no desesapenho de tão elevado. 
Sargo ima rara alinção do trio e mm an aleunce de vistas 
em Todas as questões economicas. R 

De 186% a 1868 vamos encontrar o distincto estadista já senador, 
em opposisão decidida, mas cordata sempre, contra o ministerio 
dido pelo conselheiro Zacharias, até que depois de varios incidentes 
políticos & encarregado da orgunisação de um gabinete de que é pre- 
sidento, 
Abre-se aqui a pagina mais brilhante da história do visconde do 
tão Branco, daquella em virtude da qual o set nome tem de ficar 
incoripto não só nos annaes da sua patrio, mas na listoria da huma- 
nidade, ao lado do Wilherfaree e Lincoln a reforma do estado servil isto 
&, a abolição dh escravatura no imperio, solicitada pelo sentimento 


iniciativa do | 


geral do mundo civilisado contra os interesses mesqui ignoran- 
Eaieaão jesquinhos da iguoran. 
Esta reforma, não obstante ser uma aspiração nucional, encontrou 


do senado, por este alheleta da palavra contra a cegueira indomavel 


dos adversarios da reforma, atê que no dia 
é finalmente aprovada a lei da libertação. 

Nesse. momento solemue a população agglomerada nas galerias o 
na propria sala da camara, rompe eim enthasiasticas salvas de applan- 
o Senado estadista que asi redemia o seu al de uma mooulo 
lu uva intensa de fores caía dus galerias sobre o 

Visconde do Ito Branco, a ess tempo abraçado por muitos membros 
das dúas camaras, pelos do corpo diplomático, pelos espectadores, em- 
fim no melo de clamorosos vivas à maioria que tinha aprovado a lei 
e ão Nome immincute que acabava de ganhar tão asigualada victoria 
em favor da dignidade humana e dos creditos do Brazil. 

O ministro dos Estados Unidos, presente a esta solemne festa da 
Jberdade, imandára apanhar algumas fores espargidas sobre 0 visconde 
cs Rio Branco, excltmando cheio de enthusinsmo: — Quero que o mau 

que a causa que Já enstau tas N o apei 
[ça to es q nto sangue derramado apenas 
Não era bem exacto, A emancipação do escravo Unha custado os 
| esforços de uma grande iniciativa « a luta de uma palavra oloquente, 
| 
| 
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persmwiva o inspirada, 
Desde então o viscondo do Rio Branco tem uma grandoga consa- 
gruda pelo respeito da historia, não precisando mesmo de que so asal- 
gnalemm os serviços prestados ulteriarmente ao seu. paíz no desempenho 
ara gar, bem merecer um logue do honra no livro 
o ado am que o respeito pn á 
adaga ento a Lada Po fnneNTO O pomada 
Foi elle quem realisou a visão magestosa de Viotor Hugo ua fallar 
divisa-se mas entranhas da civilinação 


tu 


nto de ver desabrochar um povo que nerd o Hra 
E povo que merá o Hragil 
FE Povo é a magstosa região do Cruzeiro tavada da maca da 
esoravilão que lhe enegrecia as Jutlnosas constellações do neu foriao- 
escravidão q a a ensaiar do nato 
O visconda do Tão Tranco é hoje o ohofo do partido conservador 
brasileiro ; mas, conservador Á moda ingleza, procura realizar toda as 
aspirações opportunas e conciliar, como verdadeiro estadista do neu 
tempo, todos 08 lutoresos justos, 
O seu aspecto exterior dá-nos logo tm alto conceito do individuo, 
O seu olhar profundamente precustador, o seu falssimo pah ar 
manelras distinotas sera artílcio, o sem ar impertarbavelmento nobro, 
assada, sda qu o avo, como am deco fo dilomatas 
leza que teetm sido a fortuna do sou pais o ão 
da política Jumanitaria do nosso seculo, E IE 


Asuento Gama, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PALACIO DO CAMPO DE MARTE 


O que distingue principalmente a concepção d'este novo palacio 
do que foi construido para a exposição univamal do 1897, (o eg mãe 
reter essencialmente industrial, economico e pratico. 
O palacio do Campo de Marte, affecta, como o 
foi levantado, a fórma dum imenso reetangulo. 
As quatro faces deste reetangulo são assim compostas. 
SR Hd Veda qe) da fachada principal uma imuneusa gale- 
His dt mendes lo «honra com 30 metros do, comprimento sobro 
* Do lado oposto uma galeria exactamente semelhunt 
, a exuetamen o chamada 
a galeria do trubilho, das mesmas dimensões que o vestbulo dlhonra: 
3E Do lado da avenida Bourdonnave, a galeria day muchas 
Ea Do MR dad rita de Suffren outra galeria semelhante. 
| palacio é coroado dum alto pavilhão om forma 
A fachada principal é adornada d'um pavilhão central da mes: 
E o qa a 
cial. e pratico indicar a divisão, clara e cathegorica, do Imenso Ti 
elangalo do palacio em duas seções exatamente exunts: 
| A esquerda a secção franceza; 
E direita 4 secção estrangeira, 
raças a esta disposição raciond Jem-se não = visitar, il esoo- 
| Mas pa conjuntamente, as tres grand Papos França, estrangeiro, 
e bellas-artes, mas ainda proceder metiodicamente a esta visita segundo. 
| smcoessivamente tal ou tal galeria de preferencia a est'outra. 
vo E OSS tratos gerses o que é a admiravel ennsteação 
| al a França congregou, n'tuna festa do pas, Os mais à 
raveis productos do trabalho do scento XIX. die y 


mp sobre qu 
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GAMINHO NA FLORESTA 


O quadro do ar. Al- 
fredo Keil que 0 Occines- 
xi hoje dá reproduzido pela 
gravura, é um dos mais no- 
taveis entre os qui tem exo- 
cutado aquele nosso dis- 
tínelo pintor, é dos que 
mais o distinguem na no 
sa resumida secção de bel- 
lascartes na exposição do 
Paris 


nho na floresta, uma 
sas florestas aonde o sol 
claro de Julho rompe a cus- 
to atravez da espessa fo 
gem dos arvoredos, «à 
e festivos mur- 
ureza des 
da avíst 
a sóbe; protegido pela 
sombra das grandes arvo- 
res da direita vê-se um 
do um ponto 
Sobre a relva 


lixurian 
deslisa 


fundo uma ligeira novos. 
encobro a cupula das ar 
vores. No primeiro plano 
distinguem-se os suleos in 
dioisos das rodas d'um car 
ro que passo 

Eixo nssumpto do qua 
aro om toda a sua almpll 
cldade, 

O sm, Kell tomouso 
motaval logo nas noamas pri- 
tmebras exposições por uma 
grande soma de qualída- 

das, entre ou 
des 


temo 
educação art muito 
dom dirigida, Prabalhador 
infatigavel, não descansam 

do mo exito obtido, tentan- 
do, d'exposição para expo- 


VISCONDE DO RIO HRAN 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 


o, 


(Megundo ana piedegroghia 


JOSE MARIA 


SILVA PARANHOS, ESTADISTA MRAZILEIRO 


dl à Men) 


firmar 0 seu estylo 
stes ullimos tempos 
tem ganho muito em lar- 
gueza e individualidade, o 
futuro artistico do distincto 
pintor deve forçosamente 


CUBATA DOS EXPLORADORES 
PORTUQUEZES 
NOS ARREDORES DO BIMÉ 
Os nossas explorador 
dtAfrica, na sua ais 
excursão pelos Invios ser 
tes que vio explorar, fo- 
ffrerum Já um primeiro ata- 
que dos naturaes do pais 
oito de 30 de março 
Os assallantos não 
implesmente as hor- 


ultimo 
das de sei 
do turbantes de ponmas e 


dos de flechas herva- 
omo é trivial. encon- 


das 
trar n'aquell 


para 
cionarios dividamento à 
mados do bellas corabinas 
lezas. que difleilmento 
erram o alvo: pelor do que 
isso; foram acometidos 
por tum bando infnigo con- 
a 0 qual são Impotentos 
upp ou dPArmatrong. 
m quelnotarm'aquel- 
Ja noite terrivel com a for- 
niga. quo os maturaes do 
nominam fafsunde o 
ando em gra 
los, nom milhões, 
semeia a devastação no seu 
caminho, não poupando o 
homen tem é foras, 

À nossa gravura da 
ulilima pagina representa 
o nenmpamento portugues 
onde os. expedicionarios, 
conseguiram só triumphar 
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da lucta travada com esse formidavel exereilo de pigmeus, acendendo 
fogueiras ou incendiando as proprias cnbatas. Capello acordado na cama 


quando 0 inimigo lhe evadia já o travesseiro só pôde livrar-se por um | 


JOAQUIM PEDRO DE SOUSA 


acto de desesperada coragem desusado nelle — fugindo, não sem ficar | 


doploravelmente ferido na refrega. 
À mossa gravura é feita sobro desenho do matural d 
dos expedicionarios, 


ido a um 


Creou-se à Academia das Bellas Artes de Lisboa em 4836, 

E E boa é , 8 nO 
sem começo logo encontrou moços de talento que proviram cabalmente 
não faltarem aproveitaveis vocações na nossa terra. 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS EM 1878 


SECÇÃO PORTUGUEZA DE BELLAS ARTES 


Os nomes de Maszoni, Gerard, Monteiro o Metrass, a quem infeliz | 
mento” não foi dado prolongar uma carreira tão brilhantemente ence- | 
tada, não de ser lembrados emquanto viverem alguns dos que os ncom- 
panhuram nos seus primeiros « brilhantes estudos. 

Monteiro o Metrass ainda chegúram a mostrar, em varios trabalhos, 
o valor do seu talento, portm a morte robou-os bem cedo à admiração 
dos amigos o às esperanças da patria. 

aula Pedro de Sonsa, que os havia acompanhado no estado 
as desenho debaixo da direção de Josquim Raphael o de Antonio Ma- 
fal da Fonseca, hoje o decano dos artistas portuguezes, foi então acon- 
Belhndo a dedicar-se d gravura a talho doce, é o Condo de Furrobo, 
que tanto auxiliou os artistas macionaes, quiz protejeto dando-lhe ns 
Meios para estudar em Paris, aonde se conservou sete anmos no quali- 
Jude do discipulo do celebre gravador Heariquel Dupont, aperfeiçoar | 
dosão no desenho e estudando com methodo s diferentes sisthemas de | 
gravar, 


Regressando & patria, Jouquim Pedro de Sousa oh 
; e Sousa obteve, por con- 
dn Com e 
tor muilos annos exe, aecumalando o de ecctro da Academia, 
dendo Alimamento, pr moro de rancso de Ass Rodrigues, lovato 
A sociedade o : 
sociedade romelora do Delas Arte, do que era soraia, 
Na edade de cincoenta e seis anos, na pleni! sem vi 
coenta e sels anos, na pleuitude do sem vigor & 
da oa Sê ra 
Srogad o à agosto, hoj podemos dizer que Portal comia menos 
melhores obras de Josquim Pedro de Sonsa forum: wm dese 
ao admiravel, elo acabamento, do qualo original do nosso Din, 
etrass: Camões na Gruta de Macau, trabalho que desejára passar nar 
gravura: 6 estudos, que fez em Paris, dos quadros de Ingri alguns 
os a pastel; uma ceia do Senhor admiravelmento acabado, e em 


184 + 
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gravara, um dos melhores quadros de Anunciação, o Recolher do gado; 
à Leitura, quadro de Metrass; a estatua d'El-Rei D. Sebastião, de Sisnões. 
d'Almeida, ultimo trabalho que concluio ; e além dfestas obras de maior 
vulto, muitos retratos dos nossos homeas notáveis, publicados na Re- 
vista Contemporanea, assim como diversas aguas fortes que vieram à 
estampa no segundo Jornal das Bellas Artes. Conhecia as differentes 
maneiras de desenhar e gravar, o desenho à pastel, a pintura a oleo, 
eo desenho Uthographico em que muito se distinguio. i 

Jouquim Pedro de Sousa era excelente professor e além dos dis- 
cipulos que leccionava na academia, em cujo numero se pode citar A. 
J. Nunes que hoje está concluiudo os seus estudos em Paris e prova- 
velmento o virá substituir, teve discipulas que muito o honraram taes 
como à sr.* Teixeira Duarte conhecida pelos seus trabalhos a pastel e 
em pintura a oleo. 

Trabalhador incansavel era especiulmente methodico e reunia à 
estas qualidades a de um entranhado amor pelos seus, Joaquim Pedro 
de Sousa, exemplarissimo ehefo de família, era uma nobilissima alma 
que deixou no coração de todos os que lhe foram caros um d'esses. 
acuos que jamais se podem preliencher, 


“MM. Bonatto Prsusino. 


meio ——— — 


EXPOSIÇÃO PECUARIA DE PENAFIEL 


EOvtaho) 


Diremos aínda mais 

Que as dois mit vaceas, que não são nenhumas onze mil virgens, 
parem anualmente om Barrozo pouco mais vu menos nove mil a seís- 
centas crias, dus quaes cíneo a seis mil apenas desmamadas aos quatro 
amonos descem todos os nnnos desta localidade serrana para as terras 
do Minho, onde ne informam e lhos complotam a ercação, a com as da 
produeção imluota da mesma raça dão aqui, depols de dois a tres an- 
now do trabalho rural, as melhores cevantes que se engordam para a 
exportação. 

Que as ditas yaeens em Barroso mal podera cutrur na cathegoria 
do vacas leiteiras, porque as melhores d'ellas dão apenas, quando muito, 
mil a mil o duzentos litros de lola por amo ; lit Dastanto ba 
tyrovo, pois bastam deroito litros delle park produzir um Kilo do maa- 
teiga, o tambem bustante carcoso, pois desoito litros rendem tres kilos 
de queijo, fabricando-so estos Inoticinios em Harrozo, mas em quanti- 
dade o qualidade muito inferior so que podéra sor, se por ventura so 
abrissem boas vias de commantação que fucllitnssera O transporte d'estes. 
produotos. Caleula-so oem Barrozo 4.600:000 litros o que sobra das orea- 
ques. Ora estas sobras apenas 30%, 6 o que so emprega no fabrico da 
luotioinios ; o restante, consa de 3,800:000 litros, consome o Darrozão 
em espoele nú nua propria alimentação. 


O habitante de Barroro à pois uma ereatira csmlnentomento gs 
tophaga, mama quasi tanto das suas vascas como as arias mamar, 
gorquo ovo mil o selicentas crias pouco mais gastam em quatro me- 
zo da amamentação que 9.400:000 tros. 

E disso, 

Agora, um onrto discurso a respeito da raça ingleza do Aldermoy, 


que representa a estampa. 

Ma um pequeno arohipelago no mar da Mancha formado das ih 
da Aldornoy, Guernoroy, o Zeruy, archipelago notavel ma histarla de 
nossos dias, por ter dado respeitosa  amavol guarida no malor poeta 
deste seculo, Viotor Iago le Grand, profugo À Iyrankca perseguição de 
Napoleon le petit, q onde uquelto ponta Iusubroa os famosos romances 
dos Miseraveis e Homens do mar, é para onde agora, depois de volvido 
& patria, por infelicidade d'ela, quer ontra vez voltar, pretendendo ahi 
refoeilar, talvez debalde, o quebrantamento physics que importa o se- 
meetus est morbus. 

Esto arehipelggo não é menos notavel hoje tambem pela existencia. 
de uma raça Dovita especial, denominada pela principal das ilhas, raça. 
do Alderney, a qual é mais maneira de corpo que a nossa Darrozã, e 
mais gracil que esta em toda a sua conformação, tendo, porém, pelo. 
que bem se distingue, pontas curtas e uma pellage mais om menos 
averejado, retinta e por vezes malhada de branco, e aim ybre grando- 
mente desenvolvido, que indica desde logo sua principal aptidão zoote- 
ehntea, a de raça leiteira, que o é de certo, e estimavel, por isso não 
tanto pela quantidade de leite, que ainda assim amoja em producção 
annual cousa de dois mil litros dºelle, on em média cinco litros por 
dia, como pela sua qualidade eminentemente bntyrosa, obtendo-se um 
kilo de manteiga por quinze a doze litros de leite, manteiga das mais 
afumadas pelo ses fino quilate e a bella cdr de amarello de ouro que 
aeeusa. 

Tem-se importado para Portugal individuos femeas e machos 
desta raça. 

- Em 1869, sendo ministro das obras puíblicas o sr. daque de Lonlê, 
vieram de Inglaterra para a quinta de Cintra, seis vaceas 
um fonro, no proposito de obter no lado da raça para alguns produ- 
ctos de couramento com a raça turina, nossa leiteira de boa lei, que 
dessom leite mais hotyroso que esta dá. 

Estudos que o sr. Joaquim Igmacio Ribeiro fez quando em exerei- 
cio do seu logár do director da quinta regional de Cintra, comparando 
o leite das alderneys e das turinas terrantezas cintris, na saa quali- 


dade butyrosa, derim-lhe o resultado seguinte: Alderney, por vinte e | 


tres litros de leite um kilo de excellento manteiga, « produoção annual 
por vacea 100 +,686; turina Lerranteza, por trinta é cinco litros de leite 
um kilo de manteiga menos qualificada que à antecedente, e produe- 
são média annual por vacea 65 %,918, 

O que logo sobresae nºeste estudo é a depressão da faculdade bu- 

| tyrigena na raça de Alderney no nosso pair à comparar com a que se 
dis que lia tem no ceu proprio solar. Lntideneia do ele sk gos 

| lie alfecta esta faculdade, como lhe affeeta um tanto a saude em geral, 

| pois que semelhantes rezes a custo vingar por si, puras, não podendo 
nas cercanias de Lisboa afrontar por ísso a raça turina, já afeila do 
longa data a estes Jogarvs, 

| O que sobresae tambem dos mesmos estudos é que apesar de mo- 

| nos leiteira que a turina, à ruça Alderney entro nós produz mais man- 
teiga em todo o caso que aquella raça. 

O touro exhibido em Penafiel e ali premiado fot apresentado pelo 
sr. visconde de Villar Allen, que foi tambem quem apresentou me 
Thor touro da raça barras e que saia premiado, 

Não estranho eu isto, porque sempre tenho notado em todas as 
exposições pecuarias do Minho, ser o dr. viscoudo o mais: denodado 
campeador nfestas incruentas Iuclas apostadás no progresso pesuario, 
Folgo que so mé tenla deparudo mais esta occasião para testemunhar, 
como por outras vezes à tenho feito, os meus sinceros respeitos por Vão 
fervoroso apostolo do nosso progresso agricolo. 


Sivesrius BD, Lana, 


esses — 


OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 
Era 


A família do Beitina compõé-so de membros mais ou manos diy- 
tinetos por divereos titulos no mundo da inteligencia. 

A avó tem a colebridado que fica para sempre ligada is mulheres 
que um poeta umou profundamente; fot ella a paixão da mocidade da 
Wieland, O irmão Clemente Boentano, pocta distincto o popular, fof um 
dos fundadores da escola romantica na Alemanha; o cunhado, Savi- 
amy, é celeberrimo entro os eruditos pelas mas preciosas investigações 
eim “direito romano, de que era professor ; isto sema fallarinos nos amigos 
da família, graves poreonagens de ar soletmno e pausado, rigidos co 

| geeeos que parecem delle om proclsão no fado duma tupesu 

| Mamenga, 

| fodas ellos, quando Hotllmu sau do convento com o nspecto espu- 
vorido, o cabelo sempro dewpeutoado, n pella queimada, on olhos ohelos 
de luz, é no espirito os ralos do sol, ax gotlas de orvalho, Os aroma 

| penotrantos que roubára À livre natureza, todos ellos Meoram axolama- 

| des de pasmo e de terror. 

Votaram-so então eo toda à constaneia do quo oram enpazos tão 
conspleuas possnas, a converter a indomavel o delloiora selvagem o 
usos convencionnes da vida. pratica, ás rogras aoanhadas, mas necessa. 
rias, do bom senso. Empenho balilado que dava em resultado ns secnar 
mal piliorewcas a ax discunões mais comicas entro Bettina, quo repro- 
| sentava os espriclvs desordenados da plauntasia, q 08 seuk graves pa 
| rentes que representavam os direitos impreseriptivels da rusio, 

Eis como Bellina, cor doze amos sómente, contava as suas con- 
tendas e os seus martyrios a uma amiga, 

= Conleces o meu ouuliado Savigny, não & verdade? Imagina 
que alle vat commosco passear para os caínpos « que em Iá 104 apá- 
ubando se põe a lor alto. Não ha muda mois detestavel que 1 tal hie- 
toria. Eu prefiro imil vezes a esteira de relva em que nos estandomos 
todos, aos magniflcos discursos declamados por Savigny. Depois, tudo 
me distrale e mo chama a atenção; um pequenino insecto, uma herva, 
uma borboleta, a cabeça de uma hervinha qualquer com 4 sua gotta 
de orvalho. Agarro aum pausinho e ponhosio à esgravatar na orra 
para ver imensas coisas. Eis que Savigny dá comigo em flagrante 
delicto de irreverencia; fica furioso, exelama que não set onvir, que 
tenho malto amor proprio, que nunca he de fazer nem sor cousa que 
preste. Sou forçada a esconderme atrás dello para lho não dar na 
vista, N'esta posição posso gosar emfim das minhas ferias, e omquanto 
elle lê o que quer, examíno cu o que me agrada. 

Eotevvlo-a aqu o esforços empregados ara vence a caprihosa 
sonhadora, natureza dupla, que ás identidades de uma Santa Cocilia, 
reune as malícias... de mm gaiato! 

— «Bettina, a menina não é nada amavel — dizia-lhe o solemne 
Vom Bostel, um dos conselheiros amigos da familias 

— «Não sou amavel? Então que Mei de fazer para lhe agradar ?a 

— «Ha de parecer-se com sua irmã Luli, fallar da vez em quando 
em cousas rasonveis, escutar o que se lhe diz A menina tem a 
gietação e atravessar do um gato pequeno, Quando ho fall não 

nen 
das 


To 
nós, que somos vivos.» 

r. Von Bostel, esses pobres retratos velhos não loem amigos; 
ninguem lhes dirige a palavra. Eu sinto por elles precisamente à que 
o meu amigo sente por mim, nm dB immenso. Don-lhes os meus inuteis 
conselhos tal qual me dá os seus; faço-lhes sermões moraes no mesmo 
genero. São tão interessantes aquellas cabelleiras velhas! 
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Que tolices está para ahi a 


— ultottina, faça favor de me ouvi 
toressal-a 2» 


dizer! Como é que uma lona roida pód 

— uComo eu 0 interesso u sm Ê 

> uMas como podem esses quadros corresponder à similhante sym- 
pathiay 

— uDo mesmo modo porque eu correspondo à sua, meu bom e 
velho amigo!» 

“Von Bostel, desanimado e seduzido sem o querer, não podia deixar | 
dá ritese, « la-se embora, deixando à incorrigivel Bettina entregue às 
as gedeias do onto modo do, um DOvo person 

ali a poueo surgia, enviado por Clemente, o personagem. 
Um desgragao bio, velo, pobre e ridiculo, “em a cabeça cheia de 
formulas selentificas e as calças cheias de costuras. E ella, inesgolavel 
de molicias picaras, pega wa penna e conta as comíeas lições: 
 aBsto delicioso mestre do historia vem tres Vezes por semana 
às quintas, terças o quartas, deixando-me para roubar os alperches. 
Verdos da avô, os sulbudos, domingos e segundas. Ora cá para mim, 
os aljarchos são tum ganho Init mai solid e paipavel do que o gosto 
“lo conhecer 0 que so passou no Egypto em opocas remotas» 

O. mais densas trecas cobrem o berço do Eggpio! Se assim é, 

teu querido mestre, como havemos nós de as alumiur? 


D. Mania Asaiia VAZ DE CanvaLHO. 


— qua 


O LIMBO 


Que mal fez ella no tou Deus 
ra a lançar À tortura 

Puma eterna noite escura 
assim arrancada nos seus? 


Pu dizes quo esta creança 
de sous pues tão adorada, 
quo tom na doirada trança 
ou loiros tons da alvorada, 


Quem to Davis do pagar 
as custas do buptlsado, 
so o pae Juzia. prostrado 
o sem poder trabalhar? 


Pois tu dizes que esto oncanto 
que esta Me morro pagã 2 
ão tambem, Pago, porianto, 
os Iyrlos que abre a manhã. 


Porque, do coro, tambem 
om não fostes hapthtar, 

que ellos, eoltados, ni 
dinheiro para to dar. 


Morrem, pois, pagã e lmpura, 
o tu não queres lovala 
para um canto duma valo, 
para a leisto sepultura? 


Nos tens rigores sagrados 
ques membros Ihoros 
irão dar repasto aos vérmos 
dm Mer por UU abençondos? 


Sim f que esta face tão fria 
mem esto lolro cabello 
trasem o sagendo solo 
da tos chancellari 


tom 


Nem as flôres são regadas. 
com burvifos d'agua benta; 
porque as nutre o ns dosedento. 
o orvalho das madrugadas. 


Para ellas que são modestas, 
e som instinctos avaros, 

hão extramento caros 

om itunes das tuns festas: 


hos da terra só o teu 
bondoso consentimento 

pode abrir mo firmamento 
os aureos portões do cn. 


E so uenso to levavam 
cota tua estola de luxo ; 

rosas, Iyrios, palimas, buxo 
vendidos não te pagavam. 


Porque o “nosso passaporta 
no baptismo rubricado 

tem de ser refrendado 

d dora triste da morto bi... + 


Pois como as Nlôres louçãs 
vem as crianças do mundo; 
e no teu dizer profundo. 
todas ellãs são pagãs. 


E por isso esta, coltada! 
que não tevo o tau carimbo 
lá vno morta, encaroerada 

para as profundas do limbo. 


Pois so 05 instinotos divinos 
te impõem tanta bruteza, 
padre, deisa d natureza 
encaminhar os destinos 


Ella a union alegria, 
a festa do lar paterno, 

Môr que alegre lhes sorria 

nas brumas do sen inverno !.. 


aaquelte anjo da miseria.| 
Guarda a agoa Denta é os eyrios! 
deixa que a transforme ex Íyrios 
a evolução da materia. 
= Conisrovas Avnes. 


Maio 78, 


eo — 


A PERDIZ DE CARTÃO 
Conetasto) 


Foi por esse lempo que Lisboa, a pacata burgueza do Occidente, 
viu, oheib de sensualidade enthusinstcas,appareeer, no paloo do Pein- 
cipó Heal, uma mulher formosa e semi-nua, a cantar com uns reque- 
duos. lascivos uns couplets aphrodisiacos e, umas musicas provocantes 
que até então linham apenas sido psalmodendas nos nossos theatros. 


A Preziosi fazia uma revolução com o seu impudico decote amplo, com 
Gs sens bellos braços claros, e com a sua scintilanto graça canaiile. 

Maria da Luz foi uma noite ver a Perichole é ficou doida. D'ali 
em deante a Perichole foi o seu evangelho, a sua lição. 

Não sabia francez mas adivinhuva-o. No conservalorio, de manhã, 
importunava muito todas as amigas, que sabiam aquella lingua. tão 
chic, para lhe ensinarem a lottra dos cosplets mais picantes, e no 
theatro, á noite, comprimentava toda a gente cantarolando nºam fran- 
cez de papagaio, versos de Meilha e Halevy, carregando muito nos 
NR, como fazia a Preziosi. 

O que lhe línha dado mais no goto, 0.5eu couplet prodilecto era 
aquelle que arrebatava as platéus basbaques do Principe Tical. 


Ah? Mon Dieu! que fes hommes sont béles * 


Esse andava-lho sempre na bica, e quando os rapazes e os velhos, 
nos bastidores, lhe furtavam beijos, ella fugia rindo e atirando-lhes 
com essa verdade esmagadora, precedendo-a d'um Mon Diu muito can- 
tado de parisiense da rua dos Funqueiros. 

Começaram então todos a chamar-lhe a Perichole, 

E ella morria-se por isso. À sua vocação real, o que elis definiti- 
vamente queria ser, era aquillo; era a Perichole. 

No seu espirito havia ha muito tompo umas ambições vagas, uns. 
desejos indefluidos ; tinha lá dentro um ideal adorado, amas um ideal 
que ella não via muito bem, como que uma estatua coberta com um 
vêo — a Preziosi veio e correu a cortina; a estatua, 0 ideal ora a Por 
richole, 

E aquelta mulher tão bonita, tão feliz, tão alegro, com tm collo 
tão cheio de carne, e uns olhos lão cheios do amor, com ums cobellos. 
tão louros e uns Deiços tão encarnados, aquella mulher que Debia 
champagne como os pobres morlaes bebem agua, que tinha umas De- 
dedeiras elegantes e umas paixões principescus, que Jautava com vico- 
reis, e vestia veludos, sala-lho de repente, como nos mogicas as fadas 
anera de dentro das conchas, do dentro A'aquella perdiz que so lh 
atravessára no cerebro + que crescendo moustruosamente, como semente 
em terra fortil, se apoderára d'ella toda. 

E coda vez mais desvairada, mais anciosa, mais esplengada pela 
curiosidade e pela ambição, Maria, a Perichole, doitava grandes olha- 
res avidos para as perdizes de cartão e sentia desdens. profundos & 
trintos pelo bacalhau descorado e humilde que todos os dias lhe appa- 
recia no prato velho e cheio de galos, como uma ironia pungente que 
Io fazia a vida desgraçada e a digestão dltlcil. 

Gownçou então a sentir um odio mascarado em desapego pela 
sus cama pobre, pelo pae que lhe arranhava os seus sonhos macios 
com" o Dom sento das snas gargalhadas de troça o com à dureza das 
suas Dofeladas asperas e castigadoras, pela sua velha mão que traba- 
ava como nunca moira alguma ou para lhe fazer mais farta 
a meza e mais á moda os vestidos, 

Aquela perdiz que lhe andava lá dentro era uma má conselheira, 
faala-dho ler mans modos e arremeços que despertavam lagrimas amar- 
gas à velha engommadeira, é respostas Lão seceas, tão extravagantes 
que à pobre da mãe abria uns olhos espantados o punha-se a chorar 
ailenolosamente abanando a cabeça com uns aros tristes, 

Entretanto no theatro os namorados fervíam, A Perichole Unha-se 
desenvolvido ; o seu busto opulentára-se um poncocinho, graciosamente, 
o bastante para ninguem a confundir já com um rapaz, Os cabellos 
tinham agora um cerio desalinho elegunto que lhe davam uma graça 
cocodette que fazia andar a cabeça à roda nos homens. 

E ella era petulante, atrevida, tinha resposta para tudo e metlia-so 
nas conversas mais escabrosas com os risinhos e à voluplosidade com 
que so molham os pós ua agua fria antes de mergulhar no banho. 

Mas essa turba de adoradores deixava-a completamente fria, Lison- 
geavo-lhe um tanto a vaidade mas não lhe fazia sorrir a ambição. 
Eram tudo rapazes de theatro, netores, amigos dos aetores, gente ale- 
gre, gnhofeia, pane, mas gento que não tinha cara do comer per- 


“ Bavia um rapaz louro, muito alto, magro como um cabide, qui 
a olhava muito lernamente lá de clma, dependurado na sua immens 


ENIGMA o 


Explicação do enigma do nº amecedente 


Um leão faro ma ore 
Cara à cara destmido 


Reservados todos os direitos de propriodade litteraria o artistica. 
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e que tinha por ella uma 
paixão romantica que se desta- 
aia em suspiros harmonicos e 
em versos errados. 

A Perichole “rise muito 
delle; ds vezes com as outras 
explorava.o : mas não havia es- 
ploração possivel que déssé mais 
que um copo de cerveja ou de 
licor d'aniz no botequim, nos 
intervalos dos ensaios. E Maria 
quando lho passava do paladar 
à gosto dos licores sentia por 
ello um desprezo profundo, in- 
veneivel. 

Uma noite, no meio do pri- 
metro acto d'uma opera de espe- 
elaculo, abriu-se com muito es- 
txondo “a porta da friza do bica. 
é appareceram duas ianlleres, 
duas hespanholas, que pareciam 
feitas do pô d'arroz, com nns 
vestidos tmuito vistosos e muito 
desotados, 

Alruz delas appareceu um 
homemsiuho baixo, gordo, quask 
preto, com uns olhos negros ex- 
sessivamento grandes, cabello 
annelado em oarapínha, € o pei 
to da camisa cheio de botões 
do brilhantos que cegavam. 

O homem. fallaya maito 
“om as hospanholas, dizin-lhes. 
graças do que ellas se não riam, 
à espreilava rmmito para a sala 
prq todos o visem nPaque- 
la devassídio luxuosa. 

No intervalo o homem dos 
brilhantes apareceu no palco. 
Fo um acontecfmento. Às raparigas em grupos começaram os set 
“commentarios sobra 0 desconhecido ; as alvicareiras procuravam infor- 
mações, e quando a Perichole sabiu do sem camarim commum, especie 
do banho, geral das coristas, já se sabia a biographia toda do mulato, 
quem era, o quo fazia em Lisboa, onde estava hospedado, e quantos 
contos do réis tnh 

À Perichole abriu uns grandes olhos ao ouvit-lhe a historia: era ura 
brasileiro quenerm sabia quanto tinha de sem, nas suas gnvotas haviam mais 
brilhantes do que papou- 
las a nos campos, nas suas 
algibetras haviam mais 
das do que notas des 
nadas nas gargantas de to- 
das ns coristas portugne- 
mas, 


Elle era feio, muito 
feio + parecia-eo. extmordi- 
nnelamento com tm imhca- 
co que a Perichole vira na 
Historia. Natural; mas os 
E A 


da Lug que estava al 
manonoial de perdizes, 

E por-se a papsar por 
no pé delle, fallundo alto, 
cantarolando, 
eau, et pourtant 
dando entoação Tanguida à 
vor, mélgulco no olhar, in- 
do roidosamente, dando-lhe 
nas vista E 

Obrailetro olhot para 
ela, on co- 
rajosamente 0 olhar negra 
fazendo-se muito vermelha. 

Durante o outro acta 
houve entro elles um na- 
moro furioso ; quando não 
estava em soena, a Perichole ia q cortes, ás escondidas do contra regra; 
para o hastidor fronteiro,| 

Nessa noite não dormiu, é pela manhã. quando fechou os olhos, 
a perdiz estendeu as azas sobre o sen somo, voando já muito mais. 
proxima. 

À noite 0 brazileiro estava na frisa, mas sem/Mespanholas; com 
uns rapazes do theatro que lhe ádivinharam a paixão para lhe come- 
rem as celas. ; EA 

Isto durou muitas noites: Ao fim de quinze dias, ma das ami- 
gs da Perichole, quando em scena -se ja para qr aquelas ceias 
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faustvosas que eram o sou des- 
espero e 0 seu encanto, chegou 
selho no onvido e disse-lho: 
«Vê o que está dentro da por- 
diz de cartão.» 

Allucinada, febril, a Maria 
da Engommadoira, arremettou 
om tanta Faria pao onitêto 

lereço da scena; que 
do resvalar coma de: com 
o garfo penetron no cartâd é a 
perdiz abriu-se. Nas 

As outras princexas, qro 
ocavam, riram no melo da âua 
cantoria. À Perichole não ti. 
“Viu dentro um papelinho dobra- 

avidamento 
sem ainguem ver, e duranto fo- 
do o noto teve-o nú mão, à escal- 
dar-lhe a carmo como se fosso 
uma braza, 

Quando se apanhou fórada 
eua esconden-so a um canto 
en 0 bilhete. E 
— Ohomemdosbrilhantescon 
vidava-a para cejar com dllo no 
Mestaurant Cla, o dizia 


a oiporava dá porta nºarm coupé. 

Um rapto e uma ceia ! Roa- 
Meavamso 08 seus sonhos! Ta 
inlimonto saber o que era uma. 


iz. 
E foi: E no fim da ospoota- 
culo emquanto à velha engom- 
madeira chorava á porta do then- 
tro sem suber o que havia do 
dizer no pue, a Perioholo, in- 
consciente como quando se está 
aum sonho, trinchava palpi- 
tando uma pordiz quo não era 
do cartão, se " 

No día immedisto a policia procurava a Perieholo, que cheia do 
vergonha e de aborrecimento perguntava a sl mesmo no aquillo é qua 
ra a ta perdiz ão falada o em que ella sonhara tantos dias 6 tantas 
noites, 

E no fim do tudo são asi 
lhe atire a primeira pedra que 
cartão, 


todas as pordizes é todos os idones, Qua 
não tiver na sun vida uma perdia da 


Genyasto Lonaro. 
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naum ni Catas, pelo 
podre Joaquim Pinto dl Campon, 
prelado domenico da 

lado é deputado d 


do 400 paginas quer acaba da 
sad das ofleinas da Impremo 
Naclonal de Lishos, O sou au 
end poe ta fdrma 

dos vulio 


ima. provminantes do Br 
Moro o, sem pal o dem e 
vento Letamuho da quad 
traria Deilanilsimas 
Ao tradições aeticas da pura 
dinguagem portuguera. na ão 
oie valgarmenta guardadas na 
aoho para com o cuidado qua 
por ellas manifost o aneor da 
derusoem, À vida do duque do 
Caia enlacando-e na moderna 
Historia o Neagl est magie- 
dealmonio, narra aroste Del 
Vivo de tabro a eloquente dk 
at, Agni o auelor não pordo 
di vista um 30 momento a li. 
ces dos nosos mais elegantes 
classicos. Apenas nos é dado n'ste logar feng uma curta menção das obras com 
que nos hooram “os seus auetorrs, Jmas, faliaçiamos aos diciames da propria con 
lena se não disesenos xo alvos dest Livro que o ar Pinto do Gumpos o 
irsçoa com a austera conseencia de Plutareho e a elegante perna do Vcira. Ora 
no noso tempo hão é vulgar enciattar um esriplor que lenha herdado estes dons 
eonjanetamente. Lt d 

“O aver dá Vina bo set de ig Honra pois tanto o scerdocio da religião 
como o'sacerdocio” das Telias de dois paia iris pelas radições & pela lingua. 
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